
A sociedade de Disciplina e a 
sociedade do Controle



Sociedade da Disciplina

• A expressão "sociedade da disciplina" refere-se a um conceito sociológico desenvolvido pelo 

filósofo e sociólogo francês Michel Foucault. Ele explorou essa ideia em sua obra "Vigiar e 

Punir", publicada em 1975. A sociedade da disciplina é uma descrição das transformações nas 

estruturas de poder e controle que ocorreram ao longo da história, resultando em formas mais 

sutis e internalizadas de regulação social.

• Foucault argumentou que, ao longo do tempo, as sociedades passaram por uma transição das 

formas de controle mais brutais e visíveis, como a punição física em praça pública, para técnicas 

de disciplina mais complexas e eficientes. Essas técnicas envolvem a vigilância constante, a 

normalização dos comportamentos e a regulação dos indivíduos através de instituições como 

escolas, prisões, hospitais e fábricas.



Sociedade da Disciplina
• Na sociedade da disciplina, a autoridade não é apenas exercida por figuras de poder claramente 

identificáveis, mas também é internalizada nos próprios indivíduos. As pessoas começam a regular 

seu próprio comportamento de acordo com normas e expectativas sociais. Isso cria uma 

conformidade generalizada e uma sensação de vigilância constante, uma vez que os indivíduos se 

sentem observados e avaliados o tempo todo.

• Essa perspectiva de Foucault sobre a sociedade da disciplina é parte de sua análise crítica sobre 

como o poder opera de maneiras sutis e muitas vezes invisíveis, moldando a vida cotidiana das 

pessoas. Ele argumentava que o poder não é apenas repressivo, mas também produtivo, moldando 

identidades e controlando comportamentos através de mecanismos disciplinares.



Sociedade da Disciplina
• Em resumo, a sociedade da disciplina é um conceito que explora como as estruturas de poder e 

controle evoluíram ao longo do tempo, passando de formas mais visíveis de punição para técnicas 

mais sutis de disciplina que operam através da vigilância constante e da internalização das normas 

sociais pelos indivíduos.



Sociedade do Controle
• A expressão "sociedade do controle" é um conceito desenvolvido por Gilles Deleuze, um filósofo 

francês, em colaboração com Félix Guattari. Eles exploraram essa ideia em suas obras, 

principalmente em "O Anti-Édipo" (1972) e "Mil Platôs" (1980). A sociedade do controle é uma 

evolução das discussões sobre a sociedade da disciplina de Michel Foucault, mas com uma 

perspectiva mais contemporânea.

• Enquanto a sociedade da disciplina enfatiza o controle e a regulamentação dos indivíduos através de 

instituições centralizadas como prisões, escolas e hospitais, a sociedade do controle se concentra em 

como as formas de poder e controle mudaram com o advento da tecnologia da informação, da 

globalização e da comunicação instantânea.

• Na sociedade do controle, a vigilância e a regulação não são apenas executadas por instituições 

físicas, mas também por uma rede de tecnologias digitais, como a internet, redes sociais, sistemas 

de rastreamento e vigilância eletrônica. O controle se torna mais difuso e onipresente, agindo de 

maneira sutil e constante, muitas vezes sem que os indivíduos estejam conscientes disso.



Sociedade do Controle
• Além disso, a sociedade do controle enfatiza a flexibilidade e a mobilidade dos indivíduos. As 

estruturas rígidas das instituições disciplinares cedem espaço para um ambiente onde as pessoas 

são incentivadas a se adaptarem e se autogerenciarem. No entanto, essa aparente liberdade pode 

ser ilusória, já que os sistemas de controle continuam operando nos bastidores, influenciando 

nossas escolhas e comportamentos de maneira mais sutil.

• Em resumo, a sociedade do controle é um conceito que descreve as transformações nas formas de 

poder e controle nas sociedades contemporâneas, destacando o papel das tecnologias digitais, da 

flexibilidade e da vigilância onipresente. Ela representa uma evolução das ideias de Foucault sobre a 

disciplina, refletindo as mudanças sociais e tecnológicas desde então.


